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Resumo. Nos equipamentos convencionais de musculação e fisioterapia os sistemas de carga são 
passivos, ou seja, trabalham sem auxílio de fonte de força externa. Os modelos desta classe de 
equipamentos utilizam, para geração de resistência, pesos que deslizam por guias sendo 
geralmente tracionadas por cabos, correntes ou correias. Tais sistemas apresentam uma série de 
inconvenientes, como por exemplo: cabos que se rompem durante o uso; variação da carga em 
incrementos discretos; baixos valores para a velocidade de contração; alta produção de forças de 
inércia e alta produção de forças de atrito. O objetivo deste trabalho é o projeto de um sistema 
alternativo de geração de resistência à contração do músculo esquelético para ser aplicado aos 
aparelhos convencionais de musculação e fisioterapia. Este trabalho apresenta a modelagem do 
dispositivo proposto que utiliza um conjunto mola-seguidor-came para produzir a resistência e não 
utiliza cabos, correias ou correntes. A came tem a função de realizar o ajuste biomecânico da 
resistência, permitindo inclusive que se determinem velocidades de treinamento adequadas a cada 
tipo de trabalho. O efeito das forças de inércia do mecanismo é minimizado pela geometria da 
came, requisitando mais ou menos força da mola conforme o caso, para a velocidade de trabalho 
projetada. Neste sistema consegue-se um aumento substancial da segurança, uma variação 
infinitesimal da carga, uma baixa produção de atrito, uma baixa produção de forças de inércia e 
um melhor ajuste biomecânico para qualquer velocidade de contração desejada, a um custo de 
produção igual ou menor ao dos sistemas atuais. Neste trabalho, é apresentada a modelagem 
matemática para o perfil da came e uma solução numérica aproximada. O perfil determinado 
numericamente será implementado na modelagem do sistema, via software ADAM’S, para 
posterior otimização e construção do mecanismo. 
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